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RESUMO 

 

A adolescência representa um período extremamente importante nos cuidados dentais e 

marca uma fase na qual o papel dos pais precisa ser minimizado e a responsabilidade do 

adolescente em monitorar sua saúde deve ser enfatizada. O objetivo deste projeto foi 

realizar atividades coletivas de promoção e prevenção em saúde bucal em adolescentes 

de 12 a 18 anos. Foram beneficiados cerca de 250 alunos da Escola Estadual de Ensino 

Infantil e Fundamental Almirante Tamandaré e da Escola Estadual Presidente Médici, 

localizadas no Castelo Branco. As atividades foram desenvolvidas a partir da confecção 

de cartazes e panfletos ilustrativos. Estes instrumentos continham fotografias 

informativas com relação a orientações positivas e negativas quanto à dieta, técnica de 

escovação, utilização do fio dental, agentes químicos e flúor. Nestas atividades foi 

utilizado também manequim odontológico para treinamento e demonstração prática de 

técnicas de higiene bucal. Com o objetivo de motivar estes adolescentes, atividades 

lúdicas com o emprego de dinâmicas envolvendo perguntas e respostas, também foram 

aplicadas. Como medidas de prevenção foram realizadas escovação supervisionada e 

aplicação tópica de flúor. Com a aplicação destas atividades espera-se que haja uma 

mudança de comportamento nestes adolescentes e que eles percebam a importância dos 

cuidados de uma boa higiene bucal para a sua saúde. O desenvolvimento deste projeto 

de extensão permite a construção de um profissional capaz de compreender, respeitar e 

estar atento aos fatores de risco aos quais os adolescentes estão sujeitos, para garantir 

uma melhora na saúde bucal, como também na saúde geral desses indivíduos. 
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INTRODUÇÃO 

 

A adolescência é uma etapa evolutiva da vida caracterizada por diversos 

conflitos psicológicos e físicos que compõem o desenvolvimento e maturação normal 

evolutivo do ser humano. As mudanças de comportamento que acompanham essa fase, 

bem como as mudanças relacionadas ao processo fisiológico normal de 

desenvolvimento podem colocar a saúde bucal desses indivíduos em situações de risco. 

Assim, a inclusão do adolescente em programas preventivos, com uma abordagem 

cuidadosa, criteriosa e sensível por parte do profissional, pode contribuir para que 

cheguem à vida adulta de maneira saudável (TOASSI; PETRY, 2002). A adolescência 

representa um período extremamente importante nos cuidados dentais e marca uma fase 



na qual o papel dos pais precisa ser minimizado e a responsabilidade do adolescente em 

monitorar sua saúde bucal deve ser enfatizada (PERES et. al., 2008). 

A educação em saúde bucal é essencial nessa fase, adequando-se às necessidades 

locais e às diversidades individuais e deve ser complementada por ações em saúde, 

atuando em áreas onde os adolescentes desenvolvam atividades coletivas, como escolas, 

família, organizações religiosas, grupos sociais, etc (FIGUEIREDO; SILVA; BEZ, 

2008). É muito importante o trabalho programático em saúde voltado a estes indivíduos, 

especialmente aqueles menos privilegiados e carentes, apesar de serem considerados um 

grupo fértil, permeável à prevenção, à mudança e à construção, ao autoconhecimento e à 

crítica (BARDAL, 2011; VIEIRA, 2008).     

Atualmente a cárie dentária é uma doença totalmente controlável, de baixa 

prevalência nas regiões desenvolvidas, mas que se apresenta como de grande gravidade 

quando investigada em grupos específicos, principalmente entre indivíduos de baixa 

condição sócio-econômica e com comportamentos que predisponham o seu 

desenvolvimento (REIS, 2010; PERES et. al., 2008). 

O projeto de extensão Medidas de adequação do meio bucal para controle da 

cárie dentária tem o intuito de exercer educação em saúde, com o objetivo de causar 

mudanças de hábitos e atitudes que ajudam a desenvolver a saúde bucal em um grupo 

de indivíduos com alto risco à cárie e também desenvolver nos discentes, conhecimento, 

habilidades e estratégias apropriadas na prática da prevenção e tratamento da cárie 

dentária. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

 Foram realizadas atividades de promoção e prevenção em saúde bucal em 

adolescentes que estavam cursando do 6º ao 9º ano, na faixa etária de 12 a 18 anos, na 

Escola Estadual de Ensino Infantil e Fundamental Almirante Tamandaré e na Escola 

Estadual Presidente Médici, localizadas no Castelo Branco em João Pessoa, totalizando 

uma amostra de 250 adolescentes.  

As atividades foram desenvolvidas semanalmente pelos alunos extensionistas, 

através de cartazes e panfletos com informações sobre a importância da escovação, do 

uso do fio dental, de bochechos e da visita regular ao dentista, e também sobre a 

importância de uma dieta livre de alimentos cariogênicos. Foram realizadas 

demonstrações de técnicas de escovação e uso do fio dental em manequim 



odontológico; escovação supervisionada e aplicação tópica de flúor; atividades lúdicas 

com dinâmicas envolvendo perguntas e respostas voltadas para os alunos.  

Numa segunda visita a sala era realizado exame clínico nos estudantes com a 

finalidade de avaliar a condição dentária destes adolescentes e suas necessidades de 

tratamento. Aqueles que apresentavam baixo risco à cárie foram motivados a 

permanecerem livres de lesões. Aqueles que apresentavam algum sinal clínico da 

doença ou com maiores necessidades de tratamento foram orientados a se encaminhar 

para a clínica de Dentistica da UFPB, tendo horário de atendimento já agendado para 

receber tratamento individualizado  de adequação do meio bucal através deste projeto de 

extensão.  

Ao longo do período de trabalhos realizados, já pôde ser observado uma pequena 

mudança de comportamento de alguns alunos, pois muitos começaram a adotar o 

costume de manter as escovas dos dentes como um utensílio diário. Além disso, outros 

passaram a demonstrar que haviam aprendido as técnicas corretas, ou seja, eles já 

possuíam o conhecimento e o desenvolvimento de habilidades adequadas, o que veio a 

desenvolver uma mudança no seu comportamento. 

Durante a realização das atividades de promoção de saúde bucal, os alunos se 

mostravam bastante receptivos ao conhecimento que estava sendo passado pelos 

extensionistas, conforme visualizado nas figuras 1, 2, 3 e 4. 

 

 
Figura 1: Atividade demonstrativa de hábitos e atitudes adequadas a uma boa higiene 

bucal, através de manequim odontológico. 

 

 



 
Figura 2: Escovação supervisionada no escovódromo, após evidenciação de placa dental. 

 

 
Figura 3: Aplicação tópica de flúor em bochecho. 

 

 
Figura 4: Atividades lúdicas com dinâmicas envolvendo perguntas e respostas voltadas 

para os alunos. 

 

 

 

 

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A adolescência é uma fase de muita transformação biológica e psicológica, 

tornado estes indivíduos, vulneráveis e com uma mente ainda possível de ser 

transformada. Logo, as atividades de promoção e prevenção à cárie dentária são 

bastante relevantes na vida deles. 

Através destas atividades desenvolvidas neste projeto de extensão a alunos de 

escolas pública, foi possível identificar mudanças no comportamento de alguns 

adolescentes beneficiados.  Foi muito gratificante para a equipe ver que adolescentes 

perceberam a importância dos cuidados que devem ter com a sua dieta e modificar os 

seus hábitos de higiene. Também foi recompensador estimular estes indivíduos a 

realizar frequentemente as visitas ao dentista e valorizar os procedimentos 

odontológicos importantes para manutenção da sua saúde bucal. 

Também tornou possível a formação de um profissional consciente e capaz de 

compreender, de respeitar, de estar atento aos fatores de risco aos quais os adolescentes 

estão sujeitos e de garantir uma melhoria na saúde e educação dos pacientes por ele 

atendidos. 
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